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O VIII Torneio Internacional 
de Futebol Infantil do 

E C'. Marinhas chegou ao 
fim e com ele uma época 
de intenso trabalho de todas 

as camadas jovens. 

Contou com a participação 
das equipas: E C. Marinhas, 
Benfica, Sporting, Porto, 

Famalicã o, Braga, Celta de 
Vigo e Porrifío, sendo esta 
iniciativa considerada como 
uma das melhores a nível 

nacional. A grande diferença 
apenas está no tipo de campo 

"pelado". Até quando? 

VER PÁG. 5 
Equipa anfitriã do VIII Torneio Internacional de Futebol Infantil do F. C. Marinhas 

- Fernando P. Cunha 

Das três uma... para a Barra 
Ocorreu no passado dia 26 de Junho no Auditório da Biblioteca Municipal uma 

sessão de apresentação, das três propostas possíveis para a barra de Esposende. 

Presentes estiveram técnicos da Direcção Geral de Portos, do Ministério do Ambiente 

e por parte da Câmara Municipal, o seu Presidente. 

Como primeira proposta apresentada - a dragagem regular da barra, que possivel-

mente teria que ser feita mais do que uma vez por ano, solução que se tornaria insupor-
tável, devido ao seu elevado custo e que continuaria a não resolver definitivamente o 

problema, mas sim e mais uma vez a adiá-lo. 

A segunda proposta - passava pela construção de uma nova barra mais a Sul da exis-
tente, e consequentemente o, fecho da actual o que implicaria uma alteração radical 

da zona, desde o surgir de novas praias ao desaparecimento das actuais, isto é, tornaria 
irreconhecível Esposende. 

ItçcSI 

VER PÁG. 6 

Os Enes 
PATRONÍMICOS DE MARINHAS 
O Elogio dos Antepassados, na 

Bíblia: 

"Louvemos os homens ilustres, 

nossos antepassados, segundo as suas 

gerações (..). 

Homens ricos de virtude, vivendo 

em paz nas suas casas, todos alcan-
çaram glória entre os seus contempo-

râneos, e foram honrados no seu 
tempo. 

Entre eles há quem deixou renome, 

e outros cuja memória já não existe. 

Porém aqueles foram homens de 

misericórdia, e as suas obras de pie-

dade não foram esquecidas. 

Na sua descendência permane-

cem os seus bens, e a sua herança 

passa aos seus netos (...). 

Os seus corpos foram sepultados 

em paz, e o seu nome vive de gera-
ção em geração"., 

(Ecl. 44, 1-14) 

Bem podem aplicar-se aos Enes, 

como a outros, estas considerações 

bíblicas. 
RESPOSTA NA PÁG. 3 
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Festa do Santíssimo 
- Festa n.° 1 

Todas as religiões têm os seus dogmas 

e celebram os seus mistérios. 

Nós, católicos temos na presença real 
de Jesus Cristo, no Santíssimo Sacramento 
um dos maiores mistérios da nossa fé e na 

sua celebração uma das maiores festivi-
dades do calendário litúrgico. 

Quando cheguei aqui, há 33 anos, 

ouvia dizer ao saudoso Pároco de então 

- o Sr. Pe. Francisco Cubelo Soares que a 

festa n.° 1 da paróquia era a do Santíssimo 
Sacramento e a n.° 2 a de N.  Senhora do 
Rosário. VER PÁG. 3 

Notícias Breves 

Futebol - Época 94/95 

Sessão Ordinária 

da Assembleia de Freguesia 
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MARINHAS DE ANTANHO CONTINUAÇÃO 

Recordando... 

Marinhas na obra de Manuel Boaventura 
Referi-me, na rubrica de Marinhas de 

Antanho, no n.° 4 da Voz de Marinhas, de 
Novembro de 1994, ao "Sobressalto Repu-
blicano". Tratou-se de uma certa crispação 
política, ' fruto de antagonismos partidá-
rios, que surgiram logo após a proclama-
ção da República, em 1910, e que tiveram 
expressão tarnbém em Marinhas. Esses an-
tagonismos learam à cadeia o pároco da 
freguesia, Pe. Manuel Giesteira, mais um 
punhado de marinhenses, todos eles acusa-
dos por adversários políticos de atentarem 
contra a novel república. Mas não foi só 
gente de Marinhas que foi dar com os os-
sos à cadeia. Outras figuras destacadas do 
Concelho tiveram sorte idêntica, entre elas 
o próprio Manuel Boaventura. Vejamos 
como ele, na sua obra No Presídio - Me-
mórias dum "Conspirador", relata os fac-
tos. 

No dia 10 de Julho de 1912, pelas 
11 horas da noite, o delegado de marinha 
com três ou quatro soldados da armada 
assalta a residência paroquial de Marinhas, 
encontrando-se o pároco ausente em Vila 
Frescaínha, nos subúrbios de Barcelos. Era 
o prenúncio do que estava para acontecer. 
No dia 26 de Julho eram presos o profes-
sor Aníbal Neto e Eugénio Rego, acusados 

Este espaço é seu 
Conforme tem sido divulgado em 

números anteriores, este jornal propor-
cionará a todos os leitores um espaço 
próprio para editar as suas pretensões, 
reclamações ou pontos de vista. Apro-
veite-o. 

Entre em contacto oral ou escrito 
com o Jornal. 

icha écnica 
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de estarem implicados num complot anti-
-republicano. Trata-se de nomes que ainda 
perduram na memória e no imaginário de 
'muitos makinhenses. Quem não sabe onde 
fiça,a quinta do Aníbal? Quem' não se lem-
bra' da ca'sa do Aníbal, depois de ter sido 
residência paroquial e antes de , ser a casa : 
do "Famalicão"? Quem não teve como pro-
fessora, os mais jovens, a Fernandinha do 
Aníbal - Dra. Maria Fernanda Vilas-Boas 

- 
Neto, actualmente professora do Ensino 
Secundário e a residir em Tavira (Algar-
ve)? E quem não se lembra do Sr. Eugénio 
do major, irmão dos Padres Anselmo e 
Eduardo, primo de Manuel Boaventura e 
tio da Eduardinha, a viver entre nós e que 
Deus guarde por muitos anos? E quantos 
não aprenderam com ele a primeiras letras, 
naquela casinha baixinha, a 'caminho' de 
S. João, transformada em escola? 

No mesmo dia, às 11 horas da noite, 
era preso o Pe. Giesteira, que se encontra-
va em Gueral, em casa do seu amigo Do-
mingos Carvalho, a cujo casamento tinha 
ido assistir. No dia 28, domingo, ainda de 
madrugada, seguiram todos para Braga, sob 
uma chuva intensa, escoltados por algu-
mas praças, que iam dirigindo ao Pe. Gies-
teira alguns piropos do teor seguinte: 
"Anda, meu padreca, que a 10 anos de 
degredo já não foges". Entretanto também 
a casa do Pe. Carqueijó era assaltada, o 
qual já se tinha posto ao fresco e assim 
escapou à prisão. Também João Neto, fi-
lho do professor Aníbal, é encarcerado. 

No dia 9 de Agosto é Manuel Boaven-
tura chamado à administração do Conce-
lho de Esposende, para ser interrogado so-

bre o Pe. Giesteira, Aníbal Neto e Eugénio 
Rego. Durante duas horas expôs tudo o 
que acerca deles sabia, sobretudo demons-
trou que eram totalmente infundadas as acu-
- sações contra eles formuladas. O mais vi-
sado era, sem sombra de dúvida, o 
Te. Giesteira; por isso, o alferes que inter-
rogava Manuel Boaventura aconselhou-o: 
"Você não tente defender o Giesteira! 
Quanto mais o defender pior é para si". 

Ao ler-se No Prèsídio, é notória a ad-
miração que o autor nutria pelo pároco de 
Marinhas. Referindo-se aos seus detracto-
res, escreve: "Precisavam de se libertar dum 
homem que não os deixava fazer trampoli-

nices" Era necessário abater o valimento 
dum homem que, politicamente, valia mais 
que todos os outros". E, no depoimento 
que fez perante o alferes que o interroga-
va, afirmou a seu respeito: "Merece-me 
uma grande amizade esse homem, porque 
é um padre liberal, franco, muito generoso 
- amigo do seu amigo". 

No dia 16 de Agosto Manuel Boaven-
tura é acareado com António Duarte, co-
merciante em Marinhas, que o acusa, a pés 
juntos, de ser ele também um dos conspi-
radores que, na noite de 7 para 8 de Julho, 
participaram, na residência do pároco de 
Marinhas, na preparação dum complot para 
ajudar a derrubar a República. Face a tais 
acusações, também Manuel Boaventura é 
encarcerado, indo engrossar o número dos 
presidiários, considerados inimigos da Re-
pública. 

(continua) 
Dr. Anselmo Américo Monteiro 
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RÁDIO DE ESPOSENDE 

5.° ANIVERSÁRIO 
A rádio de Esposende está a festejar' 

o seu 5.° aniversário, com um programa 
de actividades ao nível de uma estação 
radiofónica que se apresenta jovem. mas 
esclarecida nos objectivos que persegue. 

Quis prendar os seus habituais ou-
vintes com várias realizações sociais sei]-
, do de destacar o espectáculo de varie-
dades apresentado no Centro Paroquial 
de Esposende e o jantar de convidados, 
entre outras. 
O jornal "Voz de Marinhas" ao for-

'titilar votos de parabéns deseja ver ain-
L da, muitas realizações promovidas por 

essa equipa de corajosos profissionais 
da comunicação. 

SEM BANDEIRA AZUL 

A PRAIA DE SUAVE MAR 
Mais uma vez se verificaram ano-

malias no processo de candidatura desta 

praia à bandeira azul. Se interessa saber • 

se foi por erro ou negligência, ao nível 
das análises da água, da segurança, da 
vigilância, da limpeza do areal, interes-
sa também saber se os processos são 
devidamente acompanhados por técni-
cos competentes. 

Ou não será a praia de Suave Mar 
uma das melhores praias do litoral de 

Esposende, digna de ostentar a bandeira 
da qualidade? E ombrear com Apólia; 

Ofir e Cepães? 

FESTAS 
APULIA - SENHORA DA GUIA 
A Comissão de Festas em honra da 

Senhora da Guia vai receber da Câmara 
Municipal como subsídio o montante de 

300 contos. 

MAR - S. BARTOLOMEU 
Um subsídio de 200 contos foi atri-

buído pela Câmara Municipal às festivi-
dades em honra de S. Bartolomeu. 

i: VILA CHÃ - S. LOURENÇO 
A Câmara Municipal deliberou atri-

buir às festas em honra de S. Lourenço 1. 

um subsídio da ordem dos 200 contos e 
às festividades em honra da Sra. dos 

, Emigrantes, 25 contos. 

FORJÃES SRA. DA GRAÇA 
A Câmara Municipal deliberou atri-

buir às festas em honra da Sra. da Gra-
ça, Forjães, uru subsídio de 25 contos. 

BELINII0 - S. PEDRO 
As festas de S. Pedro em Belinho 

foram subsidiadas em 100 contos con-
forme deliberação da Câmara Munici-
pal. 

MARINHAS - S. JOÃO Do MONTE 
A Comissão de Festas do S. João do 

Monte de Marinhas, vai receber a título 
de subsídio da Câmara Municipal a 
quantia de 25 contos. 

Gólos - S. ROQUE 
À respectiva comissão organizadora 

das festividades em honra de S. Roque 
foi-lhe atribuído um subsídio pela Câ-
mara Municipal no montante de 50 con-
tos. 
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PATRONÍMICOS DE MARINHAS 

IV - Dinamismo dum Sangue 
Damos por assente que o ascendente directo 

mais remoto que por agora se conhece, para os 
Enes de Marinhas, foi Bernardo Gonçalves Enes, 
nascido cerca de 1810, e que aí por 1850 se 
mudou de S. Bartolomeu para Rio de Moínhos, 
com a mulher e os filhos que já tinha então, e 
que aumentaram depois em Rio de Moinhos. 

Dos seus filhos, creio que foi o meu bisavô, 
Manuel Gonçalves Enes, aquele que maior des-
cendência deixou, não só porque teve família 
numerosa (9 filhos), mas também porque, des-
ses 9 filhos, apenas um foi do sexo feminino, 
sendo todos os outros do sexo masculino, al-
' guns dos quais, através de filhos também va-
rões, propagaram o apelido Enes até ao dia de 
hoje. Um dos nove filhos, de nome Sebastião, 
nascido em 1874, morreu em criança, sendo logo 
substituído por outro do mesmo nome, nascido 
em 1877. 

Manuel Gonçalves Enes casou com Rosa 
Rodrigues D'Areia, de Cepães, e viveu em Rio 
de Moínhos. Além do que morreu em criança, 
os seus filhos foram: 

1) Bernardo Gonçalves Enes, nascido a 
20.9.1857. Casou para Pinhote com Ana Fer-
nandes, e teve um filho e duas filhas. Faleceu, 
viúvo, em 1939, e creio que a sua descendência 
se extinguiu. 

2) Luís Gonçalves Enes, nascido a 
9.10.1859. Nada de muito concreto sei da sua 
vida e descendência. 

3) Joaquim Gonçalves Enes, nascido a 
3.3.1862. É o avô dos irmãos Joaquim Gonçal-
ves Enes e Ramiro Lima Enes. 

4)António Gonçalves Enes, nascido em 1864 
(Reg.° n.° 26). Também nada de concreto sei da 
sua vida e descendência, embora o Rol da Côn-
grua Paroquial de 1904 nomeie um António 
onçalves Enes a viver em Rio de Moinhos, e 

outro António Gonçalves Enes a viver em Ou-
teiro. 

5) Maria Gonçalves Enes, nascida a 
11 .11.1865. Foi casada com José Gonçalves de 
Abreu, e tiveram duas filhas, Ana ( 1893) e Ber-
nardina ( 1895), que morreram jovens, e tam-
bém ela de nova enviuvou, até idade avançada, 
nao deixando descendência. 

6) José Gonçalves Enes, nascido em 1868 
(Reg.° n.° 24). Foi casado com Clara Gonçalves 
de Abreu, e pai do Bernardino Sapateiro, de 
Rio de Moínhos, do Luciano Gonçalves Enes, 
recentemente viúvo, que ainda vive no Porto, e 
é tantbém o avô de Maria Gonçalves Enes (Qui-
libas do Patrão, da Abelheira) e de seus irmãos, 
que, nascidos no Monte, vivem fora de Mari-
nhas. 

7) Bernardino Gonçalves Enes, nascido a 
2.2.1871. Foi casado com Clara Gonçalves de 
Paria. Tiveram seis filhos, quatro homens e duas 
rnulheres. Foi o meu avô, e de meus primos 
direitos, que são bastantes. 

8) Sebastião Gonçalves Enes (2.°), nascido 
ie_rn 1877 (Reg.° n.° 16). Além de padrinho de 
°aptismo de seu sobrinho e meu tio materno 
Sebastião (Reg.° n.° 26/1896), não tenho outras 
noticias da sua vida. 

Desta série de irmãos de meu avô materno, 
recordo em especial o mais velho, o Tio Bernar-
do, por quem minha mãe tinha particular consi-
deração. Ele serviu-lhe de testemunha no casa-
..., 

mento em 1922. Quando ele faleceu, tinha eu a 
idade de oito anos, e conservo dele vagas remi-
niscências pessoais. 

Conheci ainda, bastante bem, a Tia Maria 
Gonçalves Enes, a Tia Canuda. Vivia sozinha 
em Rio de Moínhos, numa casa com quintal de 
muitos figos, o que tornava interessantes as mi-
nhas visitas de infância, quando lá ia a acompa-
nhar minha mãe, que era também muito amiga 
dela. A casa da Tia Canuda passou depois à 
posse duma sobrinha-neta, irmã do Joaquim 
Gonçalves Enes. 

Dos outros já não conheci ninguém pessoal-
mente. Mas merecem-me especial relevo o Joa-
quim e o José, pela descendência que deixaram. 
Com alguns dos seus netos, meus segundos-
primos e meus contemporâneos, mantive desde 
sempre, até ao presente, estreitas relações de 
amizade. Entre tais se contam, como já referi, 
os irmãos Joaquim Gonçalves Enes e Ramiro 
Lima Enes. 

Dos filhos de José Gonçalves Enes e Clara 
Gonçalves de Abreu, o Manuel Gonçalves Enes, 
nascido a 7.7.1897, casou para o Monte com 
Maria Gonçalves Vassalo. Foi o pai da Quinhas 
do Patrão e de seus irmãos, dois rapazes e duas 
raparigas. Os rapazes ficaram solteiros, bem 
como uma das raparigas. 

Éramos vizinhos e muitos amigos, quer em 
Marinhas quer em Gaia, onde ele tinha segundo 
domicílio de trabalho, junto com meu pai. 

As duas filhas que casaram transmitiram aos 
filhos o apelido Enes, que por via de regra não 
passou aos netos. Assim, por esta linha, a trans-
missão do apelido Enes vai cessar a curto prazo. 

Um outro Manuel Gonçalves Enes, que creio 
ser filho do Amândio da ficha 482 do Cadastro 
de 1918, casou com a minha prima Rosa Janei-
ra, de Pinhote. Viveram largos anos em Lisboa, 
onde deixaram descendência. Ele já faleceu. Mas 
ainda tem um irmão, António Gonçalves Enes, a 
viver no Monte, em S. João. 

Meu avô materno, Bernardino Gonçalves 
Enes, nascido em Rio de Moínhos e casado no 
Monte, já perto da Igreja, teve duas filhas e 
quatro filhos. Pelo lado das filhas, minha mãe e 
minha tia, a transmissão do apelido Enes, cessa 
à segunda geração. Os filhos, meus tios, foram: 

1) Sebastião Gonçalves Enes, nascido a 
8.7.1896. Andou por Angola como militar, veio 
de lá casado, ingressou na Guarda Republicana, 
sendo colocado em Guimarães, onde enviuvou 
sem filhos, e onde casou em segundas núpcias 
com Maria Gonçalves de Oliveira, mudando-se 
depois para Viana, onde arranjou o emprego de 
Fiscal do Matadouro, e onde morreu mais tarde. 
Tiveram dois filhos, o Abel e a Maria do Céu. 
Esta vive em Viana, viúva e já avó. O Abel 
Gonçalves Enes vive no Porto, casado, ,tendo 
um filho e um neto. Está portanto em plena 
linha de transmissão do apelido Enes. 

2) Francisco Gonçalves Enes (1908), fer-
reiro no lugar da Igreja, mas residente no lugar 
da Ponte, tendo casado com Arminda Pereira. 
Teve duas filhas, a Alice e a Anetilde, residen-
tes em Marinhas, e três filhos. Destes, um já 
faleceu, deixando uma filha, o segundo, casado, 
mora em Londres há muitos anos, e o terceiro 
casou para Belinho. 

3) Manuel Gonçalves Enes (1904), de quem 
já falei no jornal de Abril. Morreu novo, deixou 

Venda 
de Moradias 

um filho que já morreu também e deixou filhas, 
as quais são de apelido Enes, que certamente já 
não vão transmitir aos netos. 

4) Serafim Gonçalves Enes (1911), pedrei-
ro, do Monte. Foi casado com Ermelinda Le-
mos. Deixou duas filhas e dois filhos, todos 
casados e já com netos. Uma das filhas casou 
para Barcelos. Os filhos, o José e o Fernando, 
domiciliados em Marinhas, têm três filhos e ne-
tos varões, continuando, portanto, a transmitir o 
apelido Enes. 

Uma característica curiosa, na genealogia 
Enes, é a repetição insistente de nomes, duma 
geração para a outra, o que pode levar à confu-
são de pessoas. Os nomes apreciados, e muito 
atribuídos, eram: Bernardo, Bernardino (até Ber-
nardina), Sebastião, Serafim, Manuel, Francis-
co, José, António, Maria. 

Outra particularidade é a profissão domi-
nante entre os Enes: carpinteiros e marceneiros. 
Foi carpinteiro o irmão de meu bisavô, António, 
o meu bisavô, Manuel Gonçalves Enes, os fi-

Por: C. MONTEIRO 

lhos deste, Bernardo e Bernardino (meu avô), 
bem, como o meu tio Manuel. E dos filhos do 
José, pelo menos dois, o Manuel e o Luciano, 
foram marceneiros, bem como o filho deste últi-
mo Manuel, o António Gonçalves Enes, a viver 
solteiro em Roriz, Santo Tirso. 

Trabalhavam nas cidades, no Porto e em 
Viana, às vezes de forma associada. Com al-
guns deles andou associado o meu pai, também 
carpinteiro, no Porto, apesar de ser doutra geração. 

Conclusão: Fiz uma resenha, marcadamen-
te histórica, do clã ENES de Marinhas. Espero 
ter sido interessante para os mais interessados, e 
para os menos interessados não enfadonho. Pro-
curei ser em geral conciso, embora muito mais 
houvesse a expôr. Escrevi mais à vontade sobre 
os mortos, enquanto tentei também ser discreto 
nas referências aos vivos. Moveu-me um gran-
de respeito por todos, juntamente com muita 
admiração, sentimentos esses que aspiro a parti-
lhar com os meus leitores. 

C. Monteiro 

Marinhas e a Evangelização 
Continuação da 1.° pág. 

Por isso, a norma em vigor era oferecer 
uma rasa de milho para a festa do "Senhor" e 
meia rasa para a de N.' Senhora. 

Se formos observadores atentos, chegamos 
facilmente à conclusão que ainda hoje a festa 
do Santíssimo e a de N.° Senhora são aquelas 
que mais congregam a população para a sua 
celebração, apesar de serem as mais económi-
cas. 

Isto prova quanto o nosso povo é devoto e 
agradecido a Jesus Eucaristia e a Stma. Vir-
gem. 

Este ano a festa do Samntíssimo vai ser no 
dia 23 deste mês e terá a prepará-la o Rev. Sr. 
Pe. Dr. Costa Pinto, S. J. - Professor da Facul-
dade de Filosofia de Braga. 

Como está a terminar o mandato dos actu-
ais corpos gerentes, no passado dia 25 de Ju-
nho houve eleições para escolher aqueles que 
vão orientar os destinos desta Confraria duran-
te as 3 próximos anos. 

Foram eleitos: 
Direcção: Presidente - Manuel Brás Lima; 

Vice-Presidente - José Capitão Veloso; 1.° Se-
cretário - Manuel Abreu Carqueijó; 2. ° Secre-
tário - Abílio Ribeiro Pires Laranjeira; Tesou-
reiro - Aurélio Nogueira Miranda. 

Órgão Acessor - Conselho Fiscal: Presi-
dente - Manuel Fernandes de Carvalho; Vogais 
- José Joaquim Cepa Capitão, António Carva-
lho Miranda. 

Irmãos vogais por lugares: Rio de Moi-
nhos - Marino Carneiro Patrão, Adão Cepa Ca-
pitão. Monte e Abelheira - Horácio Pilar Pa-
trão, Manuel Cavalheiro Lemos. Igreja - Joa-
quim Ferreira Torres, Ramiro Brás. Cepães - 
Manuel Rodrigues Calheiros, Fernando Patrão 
Peixoto. Pinhote - Manuel Vicente Moreira, 
José Areias Domingues. Outeiro - António da 
Cruz Fernandes, João Martins Miranda. Góios 
- Alfredo Abreu Lima, José Manuel Sousa e 
Cepa. 

Parabéns aos que saem e votos de bom 
trabalho para os que entram. 

JOÃO PAULO II 
Por ocasião do 75.° aniversário do Santo Pa-

dre o Pároco enviou-lhe em seu nome e da nossa 
comunidade um telegrama de felicitações ao qual 
o Santo Padre respondeu por intermédio da Nun-
ciatura de Lisboa. Eis algumas das suas palavras 
que muito nos sensibilizaram: "Sua Santidade 

João Paulo II deseja as maiores felicidades ao 

Povo de Deus que peregrina por terras das Mari-
nhas, invocando sobre todos os membros dessa 
Comunidade eclesial "as luzes e auxílios neces-
sários" para "abrirem o coração às sugestões do 
Espírito. Este não deixará de mover os ânimos 
para se disporem a celebrar com renovada fé e 
generosa participação o grande evento jubilar" 
do Ano 2000 (Carta Apostólica As portas do 
Terceiro Milénio, n.° 59). Com estes votos e em 
sinal da Sua benevolência, o Sumo Pontífice 
envia ao Pastor e seu Rebanho uma propiciadora 
Benção Apostólica". 

Pe. Avelino Filipe 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
— DE — 

2~ded, 2.'4~4 (a.) 

Consultas todos os dias das 14 às 20 h. 

CENTRO COMERCIAL DUAS ROSAS 

1.° ANDAR - FOFUÃES 

TELEF. (053) 877094 

"BIP" 0943 108868 

eme&68 [6,14(44(16' IC)(4tIti 
MARINHAS • TELEF. 961060 • 4740 ESPOSENDE 

Talho Machado je—  José AlLerio cia Cunka Mackaclo 

CARNES VERDES, FUMADAS PRESUNTO CASEIRO DA SERRA 

Lugar da Igreja - Marinhas • Telef. 965905 • 4740 ESPOSENDE 
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4.° Encontro de ex-combatentes NÓTiÓASBRES  

nas Guerras Ultramarinas 
1. A exemplo dos últimos três anos mas 

desta feita com redobrado brilhantismo, terá 
lugar nos próximos dias 15 e 16 do corrente 
mês de Julho o 4.° Encontro de Ex-Com-
batentes nas Guerras Ultramarinas de 
Angola, Moçambique e Guiné, especial-
mente dedicado aos residentes no concelho 
de Esposende e seus vizinhos. 

Não tendo sido combatente nem sequer 
militar, para o que me falece inteiramente a 
vocação, confesso a minha simpatia pelos 
termos convívio ou confraternização em 
detrimento de encontro que, na sua acepção 
mais comum, encerra uma certa ideia de reu-
nião resultante do acaso e não de um acto 
devidamente preparado e organizado. 
O programa do acontecimento que, como 

se disse, será este ano consideravelmente 
mais rico e variado e se estenderá por dois 

dias, vem publicado noutro local do nosso 
já muito prestimoso mensário, para o que 
pedimos a vossa atenção. 

2. Talvez não fosse um pacifista confes-
so e, por outro lado, um ardente defensor do 
direito dos povos à autodeterminação, a pes-
soa certa para produzir algumas considera-
ções sobre o encontro dos valorosos ex-com-
batentes que, nas plagas africanas deram o 

melhor de si mesmos para preservar a sobe-
rania portuguesa em tão longínquos territó-
rios. 

Comungo inteiramente do pensamento do 
Padre António Vieira, quiçá o maior ora-
dor sagrado português de todos os tempos 

que, em sermões pregados em Lisboa em 
1668 e na Baía - Brasil em 1669, nos defi-
niu a guerra assim: 

"É a guerra aquele monstro que se sus-
tenta das fazendas, do sangue, das vidas, e 

quanto mais come e consome, tanto menos 
se farta. 

É a guerra ainda aquela tempestade ter-
restre, que leva os campos, as casas, as vi-
las, os castelos, as cidades e talvez em um 
momento sorve reino e monarquias inteiras. 

É a guerra aquela calamidade compos-
ta de todas as calamidades, em que não há 
mal algum que, ou de que se não padeça, ou 
de se que não tema, nem bem próprio que 
seja próspero e seguro. 
O pai não tem seguro o filho, o rico não 

tem segura a fazenda, o pobre não tem segu-
ro o seu suor, o nobre não tem segura a sua 
honra, o eclesiástico não tem segura a imu-
nidade, o religioso não tem segura a cela, e 
até Deus nos templos e nos sacrários não 

está seguro. 

O mar infestado, os portos impedidos, as 
lavouras arrasadas, as casas despovoadas e 
destruídas, as cidades e vilas arruinadas, os 

templos e os altares profanados, as pessoas 

de todos o estado e condição e de todos o 
sexo e idade desacatadas e, por mil modos, 
oprimidas, as prisões, os desterros, as po-
brezas, as fomes, as sedes, uns mortos nos 
bosques, outros mirrados nos desertos, fu-
gindo dos homens para serem pasto de aves 
e das feras, as mulheres e os meninos ino-
centes entregues à fúria e à voracidade dos 
bárbaros, e os mesmos cadáveres com hor-
ror da natureza incestamente afrontados, as 
mortes desumanas a sangue frio, as traições, 
as crueldades, as sevícias, os martírios e tan-
tos outros géneros de herética tirania, con-
trários a toda a fé e direito das gentes, e de 
nenhum modo compreendidos debaixo do 
nome de guerra". 

Decorridos mais de 300 anos sobre a 
produção dos sermões do eminente sacerdo-
te jesuíta, os horrores da guerra, mesmo da 

simplesmente convencional, atingiram níveis 
verdadeiramente apocalípticos pois que, até 
ao presente, a corrida armamentista tem sido 
verdadeiramente vertiginosa e a preocupa-
ção primeira dos governantes de quase to-
dos os países, inventando-se e fabricando-se 
armas cada vez mais eficazes no extermínio 
dos seres humanos. 

3. O encontro aprazado para os dias 15 e 
16 é inteiramente alheio a motivações políti-
cas, não excluindo ninguém pela sua cor 
partidária, antes pretendendo congregar to-
dos aqueles que, durante as guerras colo-
niais, serviram militarmente nas ex-provín-

cias ultramarinas. 
Também não pretende fazer quaisquer 

distinções entre detractores e defensores da 
política ultramarina do anterior regime ou 

do modo como se processou a descoloniza-
ção. 
O seu objectivo é, pois, unir e não desu-

nir, recordar e não esquecer, amar e não 
odiar. 

Todos os ex-combatentes têm plena cons-
ciência de que a sua participação nas cam-
panhas ultramarinas resultou do cumprimento 
de um dever de obediência e de que nada 
têm de se envergonhar por nunca terem exor-

bitado no cumprimento das missões que lhes 
foram confiadas. 
O seu objectivo é unicamente conviver, 

recordar peripécias vividas, lembrar pessoas 
vivas ou já desaparecidas, retornar em espí-
rito aos hoje países irmãos da Guiné, Ango-
la e Moçambique que, só agora, parecem 
estar em vias de resolver as suas querelas e 

ingressar no caminho da democracia e do 
desenvolvimento a que têm pleno direito. 

4. Para terminar queria formular um pe-
dido e dirigir um agradecimento. 

O apelo é dirigido a todos os ex-comba-
tentes, aos seus familiares e ao povo em 
geral, para que compareçam em grande nú-
mero, participando com entusiasmo em to-
dos os actos do respectivo programa. As 
felicitações e agradecimentos são canaliza-
dos para os organizadores da simpática ini-
ciativa e para todos os que nela vão colabo-
rar, sendo um acto de justiça salientar aqui o 
entusiasmo exuberante do meu amigo e vizi-
nho Valentim de Abreu Rei, que é a verda-
deira alma-mãe do acontecimento. 
O 4.° Encontro de Ex-Combatentes cons-

tituirá, estou certo, um exemplo de civismo 
e de democracia e, embora tenha como sub-
jacente uma ocorrência de natureza militar, 
revestir-se-á também de um grande espírito 
de solidariedade, de fraternidade e de paci-
fismo em relação aos povos de Angola, Mo-
çambique e Guiné, a quem nos ligam elos 
morais deveras sólidos e profundos. 

Joaquim Gonçalves Enes 

Lig" 42 Convívio do 

- Ex. Combatente 

Em Marinhas - Esposende 
15 e 16.Julho.95 
Bouça do Cigano 

Programa 

SÁBADO - Das 9 às 21 horas 
Mecada 
1.ºPrémio - 1 fio em ouro 
2.2 " - 1 cruz em ouro 
3.2 " - 1 Galo 
A partir das 16 horas 
Cantares ao Desafio com acordeonista 
qualificado 
Serviço de Bar aberto todo o dia 

DOMINGO 
09.00 horas- Içar da Bandeira 
11.00 horas - Missa Campal 
12.30 horas - Rancho geral 
15.00 horas - Convívio Musical com o 
conjunto "Cantares do Cávado" 
16.30 horas - Sardinha assada, fêve-
ras e caldo verde para todos 

OBS.: Se não gostas de rancho trás 
merenda. 

Convívio e alegria 
Recordar é viver 

CPM - Centro de Preparação para o Matrimónio 
O CPM encerrou em ambiente festivo a 

sua 22.a sessão no dia 10 de Junho. Este ano 

contou com um número considerável de ins-

crições, 111 casais, cabendo a Marinhas, a 

maior cota de inscritos, 19% e 21 casais, 

Quem desejar comunicar com 

"Voz de Marinhas", deve enviar 

a correspondência para: 

Voz de Marinhas 

Apartado 84 
4740 Esposende 

seguindo-se Apúlia com 16%, 18 casais, Pal-

meira/Curvos, 14 casais, Gandra/Gemeses e 

Forjães com 10 casais, Belinho, 9 casais, 

Mar e Fonteboa com 8 casais, Antas/Vila 

Chã e Esposende, 5 e 6 casais respectiva-

mente e Fão com 2 pares de noivos inscri-

tos. Pena é que nem todos os que se inscre-

vem compareçam ou não participem na sua 

totalidade, já que 9 daqueles não compare-

ceram a qualquer sessão, 8% do total. Ana-

lisados os resultados verificou-se que a mé-

dia de presenças por sessão foi superior a 

75%. A avaliar pelas respostas dadas no in-

quérito anónimo efectuado verifica-se que 

houve muito interesse e participação nesta 

sessão mesmo por parte dos que não esta-

riam muito motivados no início. 

Fica uma convicção generalizada de que 

é muito positivo assistir aos seis encontros 

do CPM, e de que este movimento se encon-

tra hoje mais desinibido, mais aberto à so-

ciedade, mais inserido na problemática só-

cio-cultural, familiar e religiosa dos sectores 

que compõem o universo populacional dos 

novos candidatos ao casamento. 

Rejuvenescido este movimento, alegre e 

disposto a cooperar para a formação de fa-

mílias sólidas contemporâneas. Bem organi-

zado, sabedor do que é capaz, mostra que a 

amizade ainda é possível. 

SANEAMENTO ARRANCA 
EN1 MARINHAS 
A obra comporta a realização de in-

fraestruturas básicas de abastecimento 
de águas, saneamento de águas resi-
duais e drenagem de águas pluviais, em 
grande parte de Marinhas (centro, nor-

te). O processo encontra-se na fase de 
abertura de concurso público. 

APÚLIA E ESPOSENDE 

COM PLANO 

DE URBANIZAÇÃO 
O plano de urbanização de Apúlia e 

de Esposende bem como o seu plano de 
pormenor da área nascente, foram já 
apresentados encontrando-se a sua dis-
cussão agendada para a próxima reu-
nião da Câmara. 

DIA MUNDIAL 
DO AMBIENTE 
Foi no dia cinco de Junho cornemo- , 

rado o Dia Mundial do Ambiente. Se ' 
em ocasiões anteriores e em manifesta-
ções do género, como o Dia Mundial da• 
Criança, Dia Mundial da Árvore, etc., , 
algo se tem feito, muito se deve às esco- • 
las, logo a começar pelas do Ensino Bá-
sico e às suas professoras que de algu-
ma forma se encontram sempre motiva- . 
das para estas problemáticas e conse-
quente expressão junto das camadas majs 

k: jovens pois é a eles que mais directa- '4 
mente se destinam já que são os guar-' 
diões do amanhã. Todavia se aquelas 
realizações são importantes, as sobre o 

' ambiente não o serão na mesma grande-, 
za de valores? Se sim, de quem mais 

:: uma vez se quer que avance com atitu-
', des nesse sentido? 

Serão os professores nas escolas a 
protagonizar e a levantar a bandeira da 

• protecção do ambiente ou os organis-
mos governamentais com programas 
próprios e específicos que o devem pro-
mover? Somos um concelho litoral, com , 

f área demarcada, mas invadido aos fins 
de semana e durante o Verão por pesso-' 
• as que pelas marcas que deixam, de mui- ,• 
ta sensibilização sobre o ambiente pre-
cisam. 

CENTRO SOCIAL 

DA JUVENTUDE DE MAR 

COMEMORA 
20.° ANIVERSÁRIO 
Com um percurso já longo e muitos 

trabalhos efectuados durante estes vinte 
anos, voltados essencialmente para a 
problemática da juventude de Mar, bem 
se pode dizer que foi nestes anos mais 
recentes que aquele Centro Social se 

aproximou mais do público em geral 
com realizações dignas de valor volta-

das para o exterior. 
Melhorou, ampliou e desenvolveu as 

suas instalações que colocou ao serviço 

cívico, cultural e recreativo das popula-
ções. Neste enquadramento promoveu o 
CSJM um jantar convívio dedicado a 
todos os pais das crianças que frequen-
tam aquele centro, no dia 24 de Junho 

p.p., para um melhor relacionamento fu-
turo. Parabéns do jornal " Voz de Mari-
nhas". 
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FUTEBOL - ÉPOCA 94/95 
Terminou a época futebolística de 1994/ 

1995, no que respeita ao Campeonato Nacional 
da 111 Divisão. Foi um campeonato disputado 
com bastante equilíbrio e no que respeita ao 
nosso clube, podemos dizer que a sua carreira 
ao longo da época, se não foi excelente, foi a 
todos os títulos uma época em cheio. Se no 

início da temporada as perspectivas não eram 
animadoras, devido ao atraso no começo da 
pré-preparação, que como todos sabem come-
çou muito tarde em relação às restantes equi-
pas, não é menos verdade que a carreira dos 
Marinhenses foi de facto muito positiva. E cer-
to que o plantel não era quer em qualidade, 
quer em quantidade do melhor quilate, mas 
com a garra, a determinação e o espírito de luta 
de todos os seus elementos, conseguiram de-
monstrar que nem sempre com jogadores mais 
tecnicistas se fazem bons campeonatos. Aque-
les mais pessimistas, e que foram muitos que 
no princípio da época pensavam que o Mari-
nhas tinha tirado o bilhete da descida, engana-
ram-se redondamente. Foi de facto um trabalho 
minucioso da equipa técnica, que apesar dos 
condicionalismos de trabalho, que aliás surgem 
em todas as equipas, fizeram um brilhante tra-
balho, quer no aspecto físico, quer no técnico, 
e acima de tudo no humano, um pormenor im-
portante no rendimento da equipa. No aspecto 
humano esteve a virtude e o segredo que deu as 
vitórias jogo após jogo. 

Ao longo de todo o campeonato fomo-nos 
apercebendo das excelentes relações, entre o 
chefe de departamento, a equipa técnica e os 
jogadores, que muito contribuíram para o esta-
do psicológico dos atletas. Fazendo uma re-
trospectiva ao longo do Campeonato, merece 
destaque as inúmeras vitórias alcançadas fora 
de casa, mas as alcançadas em Vieira do Mi-
nho, e no campo de S. Miguel frente ao Sandi-

nenses têm um sabor muito especial. As de 
maior desalento foram as derrotas com goleada 
em Joane (com uma arbitragem deplorável) e 
frente ao Vila Pouca (que cortou as hipóteses 
de subida de divisão). Mas outros jogos foram 
marcados pela negativa, como por exemplo, o 
encontro com o Merelinense e o Santa Maria 
em que mais uma vez os Marinhenses foram 
prejudicados, por coincidência ou não pelo mes-
mo trio de arbitragem, nos dois jogos. Mas 
enfim, o futebol é isto mesmo, se para uns 
existe a alegria da subida, para outros é a tris-
teza da descida. Esperemos que a excelente 
época que agora terminou, e na qual o Mari-
nhas alcançou uma classificação muito honro-
sa, sirva de estímulo para que no mais curto 
espaço de tempo surja uma lista a sufrágio, 
para que os novos timoreiros levem a nau a 
bom porto. Sabemos que na nossa freguesia 
existem pessoas, com personalidade e estofo 
para encabeçar uma nova direcção, e estamos 
certo que com maior ou menor dificuldade o F. 
C. Marinhas não vai morrer, pois os nossos 
bairristas Marinhenses encontrarão uma saída 
para a crise, que se não é dramática, começa a 
ser preocupante. A nova época está à porta, o 
tempo começa a escassear, e é preciso todos 
mas todos os verdadeiros Marinhenses darem 
as mãos, para que o nome do F. C. Marinhas, 
seja um nome de respeito, o que só vem dar 
prestígio às pessoas que dirigem o futebol, e 
assim dar outra dimensão ao clube, à freguesia 
e às suas gentes. Ao terminar mais uma vez o 
correspondente desportivo de "A Voz de Mari-
nhas" felicita a Direcção, os técnicos e os joga-
dores porque esta época que agora termina, 
pois com uma direcção assim, com uns técni-
cos assim e com uma equipa de futebol como 
esta, não há ninguém que lhe resista. Parabéns 
a todos os intervenientes. 

• 4W4W.V.--M` - 

Dada a indefinição directiva do F. C. Marinhas para a próxima época, e dado o 1 
bom comportamento dos jogadores que fizeram parte do plantei da temporada que ;o 

-10 agora findou, não foi por acaso que a grande maioria desses mesmos jogadores já se 
transferiram para outros clubes. Senão vejamos: Agostinho foi para o Limianos, Rui 
Barbosa para o Portimonense, Octávio para a Académica, Daniel para o Taipas, 
Américo, Alberto, Paulo Oliveira e Banana todos para o Pedrouças, assim como o 
treinador José Mendonça e o seu adjunto Mário. 

Por definir estão os restantes: Paulinho, Pedro Ribeiro, Ângelo, Marcelino, Zé 
Rodas, Josué e Paulo Barbosa. É de facto uma grande sangria num plantei que se 

Portou brilhantemente nesta época que agora terminou. 
S.,. 
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F. C. Marinhas em grande 

no mês de Junho 
O mês de Junho foi de grande actividade 

para o futebol juvenil do F. C. Marinhas, senão 
veja: nos dias 3 e 4 a equipa de Iniciados esteve 
presente no Torneio Internacional do F. C. Fa-
malicão, classificou-se em 8.° (último), num tor-
neio onde teve como adversários equipas dos 
melhores clubes de Portugal, ao mesmo tempo 
outra equipa do mesmo escalão disputava a últi-
ma jornada da fase-final do Campeonato Distri-
tal. Nos mesmos dias os Juvenis e Juniores esta-
vam em França a participar em dois magníficos 
torneios na Região de Nantes, os Juvenis conse-
guiram um brilhante 6.° lugar entre as 24 equipas 
presentes, e os Juniores um não menos brilhante 
3.° lugar entre as 12 equipas do torneio. 

Nos dias 10 e 11 a equipa de Infantis esteve 
em Lisboa, teve a oportunidade de presenciar a 
final da Taça de Portugal no Estádio do Jamor e 
no domingo de manhã efectuou um jogo com 
uma equipa do Colégio S. João de Brito. Para 
terminar, nos dias 24 e 25, a grande festa do 
futebol juvenil, o seu Torneio Internacional de 
Futebol Infantil, a habitual realização do F. C. 
Marinhas, que este ano, pela primeira vez teve a 

presença de equipas dos três grandes clubes de 
Portugal, como balanço final mais um grande 
sucesso em termos de organização, ao ponto de 
alguns responsáveis de equipas presentes, já com 
muita experiência neste tipo de torneios, consi-
derarem como uma realização ao nível da Euro-
pa, pena é, que as entidades locais, não olhem 
para este evento duma forma mais sensível, no 
sentido de apoiarem, ainda mais, as pessoas que 
organizam esta festa do futebol juvenil, no futuro 
esta organização terá de ter um apoio muito forte 
por parte da Câmara Municipal e da Junta de 
Freguesia pois, atendendo ao nível que este tor-
neio atingiu, a responsabilidade de se organizar 
cada vez melhor, ultrapassam as possibilidades 
das pessoas que até aqui o têm feito, era bom, 
que o futuro Presidente do F. C. Marinhas e as 
entidades referidas, pensassem um pouco nesta 
realização, pois já lá vão 8 edições e já é consi-
derado um dos melhores torneios de Portugal, o 
melhor do norte do País, neste escalão etário. 

Parabéns a todos os atletas, treinadores e di-
rectores e claro ao Futebol Clube de Marinhas. 

A. Neiva 

CONTINUAÇÃO DA I.a PÁG. 

As equipas de Lisboa e de Espanha fi-
caram alojadas a cargo da organização, em 
hotéis do nosso concelho e a todas as equi-
pas foi fornecida alimentação bem como os 
transportes para as equipas do Porto, Ben-
fica e Sporting. 

Tudo correu dentro do previsto e a com-
provar os inúmeros elogios, à organização 
do Torneio por parte do público, dos diri-
gentes e da imprensa que ali se fez repre-

sentar. 

A casa esteve cheia durante os dois dias, 
registando-se a presença de muitos acom-

panhantes quer da vizinha Espanha, quer 
dos clubes de Lisboa bem como dos clubes 
mais próximos. 

Foi aproveitada a oportunidade para pu-
blicamente reconhecer a pessoa de Fernan-
do Pilar Cunha como o grande impulsio-
nador do futebol juvenil. De imediato e de 

pé as palmas não se cansavam de bater 

acompanhadas por uma lágrima de emo-

ção no canto do olho de todos aqueles que 

"simplesmente" o conhecem. 
À noite, Fernando "Passarinho" fez 

questão de acompanhar toda a organização 
no jantar do grupo num restaurante da ter-

ra para aí, num alongado discurso, mani-
festar a sua alegria pela continuidade dada 
ao seu projecto dos mais pequenos do F. C. 
Marinhas, lamentar o divisionismo que se 

pretende impor no seio do clube e com ar 
de felicidade dizer que aquele foi o dia mais 

feliz da sua vida. Foi dada a honra de atri-

buição dos troféus a todos aqueles que no 

dia a dia trabalharam ao longo de toda a 

época com o departamento juvenil, directo-

res e treinadores, como também ao Sr. Fer-
nando P. Cunha a entrega da Taça e Tro-
féu mais importante em disputa. 

Com esta edição do VIII Torneio Inter-

nacional de Futebol Infantil, pensamos que 
foi mais uma página enriquecida para o 
historial do nosso Clube, para a nossa fre-

guesia de Marinhas e também para o nosso 
concelho. 

fim 
AG.a MARINHO 

Licença n.2 458 - AMI 
Sócio efectivo n.Q 497 - APEMIL 
Seguro responsabilidade - 50.000.000$00 
Contribuinte n.2 810 160 595 

COMPRAS - VENDAS - ARRENDAMENTOS - AVALIAÇOES - TRESPASSES 

Av. Valentim Ribeiro • Tel 961117 • Fax 964233 • 4740 ESPOSENDE 

Paul Laranjeira cla Silva Vieira 

N STRUÇÃ.0 [VI L 

COM bONS ACAbAMENTOS 
L 

Goios - Marinhas • Telef. 961066 • 4740 ESPOSENDE Lugar do Monte - Marinhas • Telef. 963647 • 4740 ESPOSENDE 
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VIII Torneio Internacional Futebol Infantil - F1 C. Marinhas 

Benfica - Famalicão  1-0 
3-0 

Famalicão - Porririo  0-0 
0-0 

Porriflo - Benfica  0-1 
Porto - Famalicão   0-0 

Porto - Porriflo  

Benfica - Porto  

CLASSIFICAÇÃO 

Equipa 1.° J. 2.° J. 3.° J Pontos G.M. G.S. 
Benfica 4 2 4 10 2 O 
Porto 4 2 2 8 3 O 
Famalicão 1 2 2 5 
Porririo 2 4 

O 1 
O 4 

Sporting - Marinhas  0-0 
Celta - Braga  0-3 
Sporting - Braga   0-1 
Marinhas - Celta  0-0 
Celta - Sporting   1-0 
Braga - Marinhas  3-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Equipa 1.° J. 2.° J. 3.° J Pontos G.M. G.S. 
Braga 4 4 4 12 7 O  
Celta 1 2 4 7 1 3  
Marinhas 2 2 1 5 O 3  
Sporting 2 1 1 4 O 2 

FAS E:F1 ..N.À._1,; 

Apuramento do 7.°e 8.° 
Porriflo - Sporting  1(4)-1(5) 

Apuramento do 5.° e 6.° 
Famalicão - Marinhas   
Apuramento do 3.° e 4.° 
Porto - Celta  
Apuramento do I.° e 2.° 
Benfica - Braga  

() - Grandes penalidades 

çqs5,IFfu A.6fiíSM, 

1.° Benfica 
2.° Braga 
3.° Portro 

4.° Celta de Vigo 
5.° Famalicão 
6.° Marinhas 
7.d Sporting 
8.° Porriflo 

S 

Melhor marcador: Dino - Braga c/ 3 golos. 
Melhor ataque: Braga c/ 7 golos. 
Defesa menos batida: Benfica c/ O golos. 
Melhor jogador: Luís Carlos - Benfica. 
Melhor guarda-redes: David - Porriflo. 
Taça Fair Play: Celta de Vigo. 

As fotos do Torneio foram 

amavelmente cedidas por: 

FOTOGRAFIA & VÍDEO 

Largo do Tribunal, 2 • Telef. 965959 
4740 Esposende 

Auto Eleetro Boum, ILda. 
E LECTRICIDADE A UTOMÓVEL 

DE ‘20-4/- (Ex-Electricista da Gandra) 

AGENTE: Baterias Fulmen, Tudor, Big 

Venda e Manutenção de Telemóveis de todas as marcas 
e Alarmes (Serpi Star e Master Guard) 

Bouro - Marinhas • Telef./Fax (053) 964554 • Telemóvel 0936 622600 - 4740 ESPOSENDE 

OFICINA_ AAJTCO 
de — eevria4 fiede,t4s. & ,46c& eecza, .deea-

REPARAÇÕES DE A UTOMÓVEIS — A LINHAMENTO DE D IRECÇÕES 

Abelheira - Marinhas • Telef. 962525 - 4740 ESPOSENDE 

AGENTE DE ÓLEOS 

Das três uma... para a Barra 
Continuação da 1.° pág. 

'Apesar de todas serem viáveis e todas 
satisfazerem as partes interessadas, elas tem 
como será previsível custos diferentes, o que 
possivelmente também pesou na opção de 
escolha da autarquia com que fez que ela 
recaísse sobre a terceira proposta em detri-
mento das restantes apresentadas, que além 
de ser a mais barata é a que menos mexe 
estruturalmente no tecido físico desta área. 
Esta apresenta como solução uma nova bar-
ra no local da actual, através da construção 
de um "molhe" mais a Sul do existente para 
fixar as areias, dando um jeito de cotovelo 
ao paredão existente com um ligeiro prolon-
gamento tentando aproximá-lo ao máximo 
das polveiras - pedras que se encontram à 
saída da barra. Aqui residiu, por assim dizer 
as intervenções nem sempre pacíficas da as-
sistência presente, composta essencialmente 
por pescadores, principais interessados na 
causa, bem como de homens que de algum 
modo estão ligados ao mar. Ao seu jeito 
cada um lá foi dando a sua opinião, ora 
acrescentando ora diminuindo ao esboço 

apresentado, mas no fundo era unânime que 
a solução passava efectivamente pelo arran-

jo e navegabilidade da barra actual. 
Pouco preocupada com as soluções téc-

nicas, a plateia manteve-se numa ânsia que 

proporcionou por vezes um não diálogo in-
viabilizando a evolução do debate, ficando 

por responder, porque até nem houve quem 
as pusesse questões como: 
- Qual o impacto desta obra para a parte 

Sul de Esposende, principalmente Ofir e 
Apúlia, porque embora sendo um projecto 
da Direcção Geral de Portos em harmonia 
com o Ministério do Ambiente tutelar tam-
bém da APPLE, os mesmos que concerteza 
também elaboraram o Porto de Viana do 
Castelo, com todas as consequências visí-
veis na parte Sul da costa litoral desse Porto. 
- Qual o volume de tráfego que compor-

tará essa barra? 
- Quais as alterações para a área envol-

vente? 
- Que benefícios advirão para Esposende 

e particularmente para os seus pescadores? 
- Que reflexos terá no turismo de Espo-

sende a navegabilidade da barra? 
- Qual o interesse comercial para o con-

celho? 

Enfim, uma quantidade de questões que 
naturalmente já terão sido motivo de refle-
xão por parte desses organismos, mas nós 

não as ouvimos, pelo que desafiamos esses 
responsáveis para uma segunda sessão sobre 
o mesmo tema. 

PRIMEIRO DE JUNHO 

Dia Mundial da Criança 
Festejou-se no dia 1 de Junho .o Dia 

Mundial da Criança. A notícia está, não 

na festa que as nossas crianças tiveram, 
organizada pela Câmara Municipal, De-
legação Escolar e pela Associação "Es-

posende Solidário", essa foi grande e 
divertida, com jogos tradicionais, car-
rocéis, saltimbancos e mais outras tan-
tas brincadeiras, que durante algum 
tempo concerteza, todas elas recorda-
rão. Mas nós adultos temos outras res-
ponsabilidades, não nos basta olhar à 

nossa volta e só vermos as que estão 

bem, existem e são muitas, as que preci-
sam constantemente da nossa ajuda e 
da nossa colaboração. Por cada dois mil 
escudos salva-se uma criança em Áfri-
ca. Por falta de vontade política con-
tinuam a morrer inocentes diariamente 

na Bósnia. Por imperativos económi-
cos deixam-se deliberadamente morrer 
selectivamente crianças na Ásia. Para 
essas, espero que o " Dia Mundial da 
Criança" seja um dia o ano inteiro 

CASA BRAGA 
MATERIAIS DE CONSTRUÇAQ, LDA.  

Rua 1.° de Dezembro - 4740 ESPOSENDE 

Tels. (Estab.) 961494 - (Armaz.) 961004 (Escrit.) 964516 

Drogaria Central  

CZI2 01‹.) C_5_1:7C:) CZ .9277 7' 7.21-r2 S 

MATERIAL ELÉCTRICO - ARTIGOS SANITÁRIOS 

TINTAS - VERNIZES - FERRAGENS 

MATERIAIS DECORATIVOS 

PARA INTERIORES E EXTERIORES 

Rua Pe. Francisco Dias Cubelo Soares, 2 - Marinhas • Telef. 962714 

4740 ESPOSENDE 
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Sinalização na parte sul da freguesia 

Placas sinalizando correctamente a entrada, pela parte sul, na freguesia de Marinhas 

A Junta de Freguesia após vá-
rias diligências junto da Direcção 
de Estradas do Distrito de Braga, 
conseguiu com que fossem coloca-
das placas de sinalização na entra-
da sul da nossa freguesia. 

Quantas vezes surgiram pesso-
as vindas dos lados de Barcelos, 
Braga, Famalicão, Guimarães ou 
Porto a procurarem junto à Igreja 
Paroquial de Marinhas, pessoas que 
moram no lugar de Góios ou no 
lugar de Outeiro! Com esta sinali-
zação abriu-se mais uma entrada 
para a nossa freguesia, outrora ina-
cessível aqueles que pontualmente 
nos visitavam e que por falta de 
sinalização e conhecimento faziam 
uns quilómetros a mais, deslocan-
do-se até ao centro da freguesia 
para serem informados, muitas ve-
zes, da morada de pessoas residen-
tes nos lugares mais a sul. 

SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
Realizou-se no passado dia 30 de Ju-

nho mais uma sessão ordinária da As-
sembleia de Freguesia de Marinhas, na 

Sede da Junta, sita na Quinta do Paiva, 

com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Período antes da ordem do dia; 

2 - Período da ordem do dia; 

2.1 - Leitura e aprovação da acta; 

2.2 - Exposição do Presidente da Jun-
ta sobre as actividades da mesma; 

3 - Período de intervenção do públi-
co. 

--Com unia ordem de trabalhos sem 
qualquer ponto de interesse, esta As-

sembleia pautou-se mais como urna obri-

gação estatutária do que de real interes-

se para,a Freguesia. 

Ainda antes da ordem do dia, foi a 
Junta na pessoa do seu Presidente, ques-

tionado pela Assembleia, sobre o teor das 

negociações havidas entre a Junta e res-

tantes entidades de Marinhas com a Câ-

mara Municipal sobre o arrelvamento do 

Campo de S. Miguel. 

Como resposta o Sr. Presidente referiu 

que, perante a proposta da Câmara Muni-

cipal na atribuição de um subsídio de 7.500 

contos e não garantindo a manutenção do 

relvado (estimado em 300 contos men-

sais) acrescentando ainda o problema do 

futuro das camadas jovens, poucas alter-

nativas restavam do que rejeitá-lo e aguar-

dar por uma melhor oportunidade, posi-

ção tornada consensualmente pelas enti-
dades envolvidas no processo. 

Seguiu-se a aprovação da acta por una-

nimidade e exposição do Presidente da 

Junta sobre as actividades em curso das 

quais realçou: 

- A questão de uma Sede condigna para 

a Junta de Freguesia, visto o espaço actu-

al já se tornar mais do que insuficiente 

para um atendimento eficaz e satisfatório 

para a população. 

- Arranjo dos caminhos da Antinha, 

Regadio, passeios na praia de Cepães, lim-

peza de fontes e a sua preservação. 

No período reservado ao público, in-

tervieram duas pessoas com questões 

como: ETAR de Marinhas. 

- Qual o impacto ambiental. 

- Reflexos na zona agrícola dos terre-

nos anexos. 

- Sua influência no Rego do Peralto. 

Urna vez que essas questões eram es-
sencialmente técnicas, foram as mesmas 

remetidas pelo Sr. Presidente da Junta para 

a Câmara e seus responsáveis. 

Uma outra questão posta foi a dos já 

lendários e pelos vistos condenados ao 

abandono, apesar de nunca tanto como 

hoje andarem na "baila" os Moinhos de 

Abelheira. Pelos vistos, vontade parece 

que ainda existe, mas a desculpa é sem-

pre a mesma "não há dinheiro" os res-

ponsáveis falam assim. No entanto ou-

tros locais do concelho foram há bem 

pouco tempo contemplados com mais 

uns milhares de contos. Não será tempo 

de olharem, até porque já vai sendo tem-

po, um pouco mais para as azenhas e os 

moinhos de Abelheira? 

Ainda abordado e pela terceira vez, 

foi o " Loteamento do Roriz". 

Dizem os moradores que o seu ar-

ranjo e respectiva limpeza é da respon-

sabilidade da Junta de Freguesia, esta 

diz que é da Câmara, e a Câmara diz 

que é do empreiteiro. Pelo que o local 

continuará assim por mais algum tem-

po, tal qual como está. 

Aspecto do caminho da Antinha antes da intervenção 

da Junta de Freguesia 

•••••• 

Após vários anos de espera, os agricultores 

proprietários de teirenos na área abrangida pelo 

caminho da Antinha, em Outeiro, sempre viram 

concretizada a grande aspiração de chegar aos seus 

campos através dessa via de acesso. A Junta de 

Freguesia de Marinhas, após proceder à drenagem 

das águas, que por ali abundavam em grande 

quantidade, está a proceder ao aterro do mesmo, 

bem como à construção de alicerces delimitativos 

das confrontações dos campos com o caminho. 

Os melhoramentos ali efectuados são bastante 

significativos, pois aquilo que atues era inutilizável 

foi lentamente transformado num caminho agrícola 

de fácil acesso, conforme o demonstra a fotografia. 

CVP - Núcleo de Marinhas 

celebrou 2.° aniversário 
O Núcleo de Marinhas da Cruz 

Vermeiha festejou pela 2.• vez o seu 

aniversário no dia 13 de Junho. Sem 

grandes festividades o dia de anos não 

passou despercebido naquele Núcleo. 

Não houve desta vez convites a enti-

dades, nem cerimónias públicas, mas 

cantou-se os parabéns e brindou-se 

como se faz sempre em dia de para-
bén5. 

Iniciou-se o dia com as honras pró-

Prias de uma instituição militar: for-

Matura em parada e hastear de ban-
deiras. 

Ao fim do dia com o arrear das 

bandeiras deu-se início à parte mun-

dana da festa. Os socorristas, alguns 

já em traje civil, haviam despido as 

fardas porque também era dia de Sto. 

António, misturaram-se para soprar 

as velas em conjunto com os directo-

res, comandante, socorristas e alguns 

rebentos que já gostam das fardas. 

Abriu-se a garrafa do champanhe, 

cortou-se o bolo, fizeram-se as foto-

grafias e cantou-se, porque era dia 

para boa disposição. 

Parabéns do jornal "Voz de M.a ri-

nlias". 

Aspecto actual do caminho da Antinha 

AGRADECIMENTO 

Joaquim Patrão de Abreu 
Perante inúmeras manifestações de pesar, surgidas das mais 

diversas partes, aquando do falecimento do seu ente querido, 

todas elas marcadas pela amizade e pela comunhão na dor que a 

todos nos envolve, nós, esposa, filhos e demais familiares, agra-

decemos reconhecidamente a enorme gratidão demonstrada por 

todas as pessoas e amigos. 
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Notícias Breves Notícias Breves» Notícias Breves Notícias Breves 

10 ANOS DE PRISÃO 

PARA VIOLADOR 

DE MENINA DE SETE ANOS 
Esposende tem sido notícia nos últimos 

tempos na televisão. Se nuns casos tem sido 
por aspectos positivos, seu desenvolvimento, 
assinaturas de protocolos, inaugurações, visi-
tas de figuras importantes, noutros casos devi-
do a aspectos bem negativos. 

Foi neste último, pela importância atribuí-
da ao desfecho do caso da violação da menina 
de Esposende por um malandro, empregado 
da pista dos carros eléctricos que na altura se 
encontrava ali estacionada. 

Como estes casos sempre incitam comen-
tários apaixonados da opinião pública, a tele-
visão deu cobertura e no dia designado para a 
leitura da sentença os vários canais: SIC, TVI 
e RTP, noticiaram a pena de 10 anos em que 
fora condenado o autor de tal proeza. 

ANTAS 
A estrada Nacional 564 entre a Foz do 

Neiva - Antas e Fragoso, vai ser beneficiada 
aguardando-se para breve a abertura de con-
curso público de empreitada. 

CUMPRIU-SE A TRADIÇÃO 

EM NOITE DE S. JOÃO 
A noite de S. João foi animada não só 

pelos divertimentos que propiciou e foram tan-
tos e variados, mas também pelo facto de se 
ter cumprido uma já velhinha tradição daquela 

noite. 
Roubou-se à descarada um pouco por todo 

o lado, coisas de muito ou pouco valor. Estes 
objectos arrecadados pela escuridão da noite 
são o gáudio da mocidade que se entrega a 
estes actos, transportando-os depois para local 
previamente escolhido e de preferência ponto 
de encontro da população que se diverte com 
comentários a propósito. 

Mas se por um lado é já tradição, nos tem-
pos actuais e devido ao clima de insegurança 
generalizado com assaltos a ocorrerem em nú-
meros nunca vistos, toma-se cada vez mais 
arriscado cumprir tal façanha. 

Ouviram-se ameaças graves para os que 
entraram na propriedade alheia; caso fossem 
descobertos a tempo. Não fosse o gozo de que 
são vítimas os que têm de recolher os seus 
haveres à vista de toda a gente como ainda 
suportar prejuízos que podem ser de elevado 
montante. Cuidado com este tipo de brinca-
deiras. 

JOVENS DO F. C. MARINHAS 

EM TERRAS DE FRANÇA 
Não foi a primeira vez que o F. C. Mari-

nhas em final de época faz deslocar a França 
uma excursão de atletas. Mas foi concerteza a 
primeira vez para os que nessa excursão parti-
ciparam, com o entusiasmo da juventude dos 
marinhenses em campanha por terras de França. 

Uma recompensa para todos aqueles que 
durante uma época não esmoreceram, mesmo 
quando os resultados foram contrários aos seus 
objectivos. Parabéns aos directores do FCM 
que levam além fronteiras o nome do clube e 
da terra de Marinhas. 

"Voz de Marinhas", n.° 11 de 30 de Juiiho de 1995 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS PREDIAL 

E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

Extracto do Despacho proferido 

em Processo de Justificação 
(Art.° 5, n.° 1) 

MANUEL LIMA DA SILVA e mu-
lher,RMILIA DOS SANTOS HIPÓLITO, 
casados sob o regime de comunhão geral, 

ele natural da freguesia de Fão, concelho 
de Esposende e ela natural da freguesia de 
Apúlia, concelho de Esposende e ambos 
residentes na Rua da Fonte da Senhora da 
dita freguesia de Apúlia, contribuintes 
n.c's 154 831 743 e 154 831 735, preten-
dem suprir a falta de título para o registo 
de aquisição do prédio a seguir indicado: 
- Prédio urbano composto de casa com 

um pavimento para habitação, dependên-
cias e logradouro. Áreas: coberta 33 m2, 
deps. 58 m2 e log. 120 m2, no lugar da 

Areia da freguesia de Apúlia a confrontar 

do norte com Carlos Ribeiro Machado, 
sul com caminho, nascente com herdeiros 
de António Fernandes Filipe e poente com 
Arlindo Queiroga, inscrito na matriz em 

nome do justificante Manuel Lima da Sil-
va sob o artigo 1554 e com valor patrimo-
nial de 82.944$00; 
• Feitas as buscas verificou-se que o pré-

dio não se encontra descrito na Conserva-
tória. 

Pela prova produzida, conclui-se que 
o citado prédio desde 1970 até ao presen-

te, após doação verbal nunca titulada a 
Amélia Alves Lima, solteira, maior, resi-
dente em Apúlia, Esposende, foi objecto 
de posse, como coisa sua, por Manuel 
Lima da Silva, mulher Emília dos Santos 
Hipólito, ininterruptamente, com exclusão 
de outrém com conhecimento de toda a 

gente e sem oposição, sendo assim uma 
posse contínua, pública e pacífica, pelo 

que., tendo o prédio sido adquirido por 
usucapião, pode ser estabelecido o trato 
sucessivo nos termos do art.° 9.° n.° 1 do 
Dec. Lei n.° 312/90, de 2 de Outubro. 

Que o presente despacho pode ser im-
pugnado nos termos do disposto do Título 
VII do Código do Registo Predial, nos 
trinta dias seguintes à sua publicação, nos 

termos do art.° 6.° n.° 2 do citado Decreto-
Lei. 

Conservatória do Registo Predial de 
Esposende em vinte e quatro de Junho de 
mil novecentos e noventa e cinco. 

A Conservadora, 
a) Maria Rosa das Neves Costa 

Yosé António Abreu Carqueijó 
TODO O TIPO DE TRABALHO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 

Espelhos para Casa de Banho 

Cozinhas em todos os estilos 

Óbitos 
Em 1 de Junho, fale-

ceu Teresa Gomes Dias, 
de 75 anos de idade, ca-
sada com Domingos 
Martins Capitão, do lu-
gar de Pinhote. 

Faleceu em 3 de Junho Florinda Augusta 
Vieira da Silva, de 69 anos de idade, viúva 
de Armando Teixeira Ribeiro, do Pinheiri-
nho. 

Em 7 de Junho fale-
ceu José Neiva Pereira, 
de 50 anos de idade, ca-
sado com Maria da Con-
ceição da Silva Pimen-
ta, de Góios. 

Faleceu em 8 de Junho Francisco Mariz 

Miranda, de 62 anos, casado com Arlete Mi-
randa, de Pinhote, mas a residir no Brasil. 

No dia 26 de Junho, 
no Hospital de Currica-
bral de Lisboa, faleceu 
Luís Filipe Pilar Cunha, 

de 35 anos de idade, ca-
sado com Rosa Maria 
Magalhães Cunha, do 

Monte. 

Às famílias enlutadas apresentamos sen-

tidos pêsames. 

Ba • tismos 
Foram baptizados em 28 de Maio, Paulo 

Jorge, filho de Paulo José Moreira Bajão e 
de Maria Isabel N. Catarino, do Monte; e no 
dia 4 de Junho, Catherine, filha de Paulo 
José dos Santos Simão e de Carla Alexandra 
da C. Garanjeira, de Góios, mas ausentes em 

França. 

Matrimónios 
No dia 3 de Junho celebrou o Sacramen-

to do Matrimónio Célia Maria Miranda Losa, 
filha de Joaquim Afonso Losa e de Maria 

Amélia Mariz Miranda, de Outeiro e Marco 

Paulo Afonso Morais, filho de José António 

G. Morais e de Maria Arminda de L. Afon-

so, de Esposende. 

No dia 17 celebraram o seu matrimónio, 

José Barros Souto, filho de Manuel Q. Sou-

to e de Maria Celeste B. R. Couto, de Ge-

meses e Alexandrina Maria Penteado Dias, 

filha de António da Cruz Dias e de Ana 

Carvalho Penteado, de Góios. Renato Ma-
nuel Pinto Nogueira, filho de Cândido Au-

gusto Nogueira e de Maria da Conceição R. 

Pinto, de Barcelinhos e Rosa Arminda de 
Oliveira Palmeira, filha de Manuel MartinV 

Palmeira e de Maria Cândida de Oliveira 

Loureiro, de Góios. 

Às novas famílias endereçamos os nos-

sos parabéns com votos de felicidade. 

"Voz de Marinhas", n.°,11 de 30 de Junho de 1995 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS PREDIAL 
E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"Domingues & Sá, Limitada" 
N.° de Matrícula 00644 

N.° de Identificação de pessoa colectiva 503 367 982 

IV.° de Inscrição Av.1 N°1 
N° e data da Apresentação 04-95/06/08 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, 
CERTIFICA, que foi depositada a fotocó-

pia de escritura da sociedade em epígrafe, 
donde consta a renúncia à gerência pelo 
ex-sócio gerente Vítor Hugo Trindade Car-

los de Sá. 
CERTIFICA ainda que pela inscrição 

n.° 5, Aps. 06 e 07/95.06.08, que foi alte-
rado o contrato de sociedade quanto ao 
n.° 1 do artigo 3.° e artigo 4.°, ficando os 
mesmos com a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 
UM: O capital social, integralmente re-

alizado em dinheiro é de UM MILHÃO 
DE ESCUDOS e corresponde à soma de 
duas quotas iguais com o valor nominal 
de quinhentos mil escudos cada, perten-

cendo uma a cada um dos sócios Manuel 
Eduardo Domingues do Pilar e José Cou-

to Marques. 
ARTIGO QUARTO 

A gerência da sociedade pertence a 
ambos os sócios, desde já nomeados ge-
rentes, sendo necessária a assinatura de 
ambos os gerentes para vincular a socie-
dade em todos os actos e contratos. 
O texto completo do contrato na sua 

redacção actualizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Comercial de 
Esposende, aos treze de Maio de mil no-

vecentos e noventa e cinco. 

O 1.° Ajudante, 
Mário Neiva Losa 

••••• 

"Voz de Marinhos" só será viável se tivermos a 

colaboração de todos os marinhenses, em particular de 

firmas e comerciantes, como assinantes e colaboradores 

anunciando em «Voz de Marinhos» 

Manuel Pires Penteado & F.", Ida. 
COLOCAÇÃO DE TODO O TIPO DE ESTORES, 

ALUMÍNIOS E VIDROS 

Rio de Moinhos - Marinhas • Telef. 962452 — 4740 ESPOSENDE Lugar de Belinho - Belinho • Telef. 871317 • 4740 ESPOSENDE 
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11.0 Convívio da Família RM 
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Começando com um número reduzido de casais 
c por isso conhecido por "Passeio dos Casais", veio 
a transformar-se ao longo destes anos num número 

muito elevado, uma vez que a adesão de pessoas é 
cada vez maior, toma agora o nome de "Convívio da 
Família R. M. (Rio de Moínhos)". 

Se em anos anteriores a "senhora" - Largo da 
Sra. das Neves - se tornava pequeno para receber 
tantos carros que depois de numerados iam desde o 
n•° 1 ao n.° 100, este ano, no dia 18 do corrente mês, 
todos os acessos ao mesmo ficaram "entupidos", 
Pois o carro com o n.° 200 e que fechava o grande 

cortejo'ficou a grande distância. É claro que n.° 200 faz parte de uma 
brincadeira da elaborada "desorganização" deste convívio, mas a ver-
dade é que foram mesmo imensos carros com inúmeras pessoas com 
vontade de todos juntos e em "família" passarem: 

1. "Um dia em que qualquer desamparado podia passar aqui umas 
cenas fixes..." pensamento de um jovem 

2. "Há uma relação mais directa dos pais com os filhos e vice-
-versa. É onde os filhos se sentem colegas com os pais. Não há 
diferenças de idade. Sente-se toda a gente à vontade" - pensamento de 
uma mãe. 

3. "Enfim - um dia simplesmente óptimo" - pensamento de um 
elemento da desorganização. 

Com a pontualidade habitual, lá partiu esta gente toda sem saber 
para onde, mas com a certeza de que a "desorganização" os encami-
nhava para um lugar óptimo, aprazível, muito acolhedor e ao gosto de 
todos. 

Chegados ao Monte da Sra. do Crasto, na freguesia de Deocriste - 
Viana do Castelo (com a ajuda preciosa da GNR em alguns cruza-
mentos), foi cumprido a rigor o programa estipulado para esse dia. 
É de realçar a excelente participação dos jovens - aqueles que não 

devem deixar acabar este convívio, pois quando começou alguns 
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eram ainda bem pequeninos. Quem não sentiria for-
te emoção ao ouvir ser declamado um poema dedi-
cado a todas as mães, ambientado com o som das 
violas que a juventude levou e tão bem tocou, com a 
música do "Hino d'Alegria" acompanhado no corpo 
por todo o mundo? 

Chegados ao Largo da "Senhora", demonstra-
mos bem a alegria daquele dia. 

Vamos pensando noutras coisas... 
Para o ano não te esqueças: "Vem e traz um 

amigo". 
A Desorganização 

Feira 

Medieval 

em 

Palmeira 

de Faro 
Na comemoração dos 800 anos do nas-

cimento de Sto. António, tivemos oportu-
nidade de voltar ao passado, e viver um 

dos principais eventos da Idade Média - a 
Feira. 

Sendo as feiras um dos principais as-

pectos da organização económica da Ida-

de Média e nascidas da necessidade de 

promover trocas de produtos ente os ho-

mens do campo e os da cidade, a sua eclo-

são foi favorecida pelas festividades e ce-

rimónias de culto e a influência da Igreja, 

desempenhou um papel importante na ori-

gern de uma paz temporária que permitiu 

° seu desenvolvimento. As romarias, as 

Peregrinações e todas as festividades reli-

giosas atraíram, peregrinos vindos de lon-

ge, e como ela era também muitas vezes 

uln mercador, essas reuniões estavam des-

tinadas a transformar-se em centros c'-le tro-

ca' Quase todas as cartas de feira portu-

guesas marcavam o prazo da feira em re-

lação a uma festa da igreja, quer fosse o 

dia de S. Pedro, S. Miguel, S. João, o 

S. Bartolomeu ou o Sto. António, e foi o 
que aconteceu em Palmeira. 

As feiras Medievais não só contribuí-

ram para a melhoria da relações económi-

cas e jurídicas entre os homens, mas re-

presentaram também um papel importante 

sob o ponto de vista cultural e social. 

Numa época em que quase toda a po-

pulação da Europa vivia curvada sobre a 

terra o instinto da sociabilidade inerente 

a todo o homem deve ter encontrado nes-

sas reuniões a única oportunidade de se 

expandir, era nas feiras que se obtinha 

notícias do que se passava pelo reino, do 

resultado das colheitas das regiões circun-

vizinhas e de tantos outros assuntos que 

tanto ontem como hoje são a base do ca-

vaquear do povo. 

Ora em Palmeira tivemos a oportuni-

dade de reviver tudo isto. Recuamos 800 

anos e ficamos a conhecer um pouco mais 

deste período da história, através das ten-

das presentes na feira. Ficamos a saber 

mais sobre a forma de vida, hábitos ali-

mentares e costumes dos nossos antepas-

sados. A anteceder a feira realizou-se na 

Av. de Sto. António, um cortejo onde es-

tiveram presentes todas as classes que 

compunham a sociedade medieval como: 

a Nobreza, ostentando rico vestuário com 

valiosíssimas peças de joalharia, montan-

do fartos e robustos cavalos, evidencian-

do cada um o seu brasão, e logo a seu 

lado o Povo, que vivia servindo grandes 

senhores a troco de quase nada, rotos e 

famintos vivendo muitas vezes de esmo-

las, o Clero representado pelos seus mais 

altos dignatários abençoava o acto. 

Parabéns aos organizadores por nos ter 

proporcionado este grande momento de 

História ao vivo. 

DE MARINHAS PARA OS JORNAIS 

DA ARTE DE FOTOGRAFAR PARA A PINTURA 

Fernando Rosário 

- o pintor 
Quando há uns anos atrás o Fernando 

Rosário possuía uma casa de fotografias 

ali ao lado do café Bel Mar, na Av. da 

Igreja em Marinhas estava-se concerteza 

longe de adivinhar que a pintura seria a 

sua carreira, promissora como se vê. Com 

várias exposições levadas a efeito, na ci-

dade de Esposende como em tantas outras 

de toda a região Norte, impondo o sue 

nome neste maio artístico muito exigente 

através dos trabalhos admiráveis apresen-

tados ao público e aos críticos. Foi uma 

primeira etapa na carreira deste mestre das 

cores e dos pincéis. 

Hoje assume-se com o talento demons-

trado como igual a outros que deixaram 

nome associado a telas admiráveis já de-

fumadas pelo decorrer dos muitos anos e 

mesmo séculos de história que podemos 

encontrar em Templos, Palácios ou Casas 

da Misericórdia. 

Fernando Rosário, tem aí igualmente 

demonstrado como aconteceu recentemen-

te nos restauros de frescos e painéis efec-

tuados no Templo do Sr. do Bom Jesus da 

Cruz em Barcelos que novos ventos so-

pram na solidez da arte e mestria da sua 

carreira. 

É o que vamos fazer no próximo nú-

mero do Jornal Voz de Marinhas publi-

cando recordações da visita ao seu atelier 

(gigante), onde se debate com uma tela de 

seis metros de comprimento. 
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NORTADA... 
Bravo! 

Aconteceram várias 
coisas neste mês de Junho 
que mereciam ser faladas 
ou escritas. 

Coisas importantes, 
coisas interessantes, coisas 
bonitas... Coisas tristes tam-
bém. Por exemplo, a morte 
de um arhigo. De todos es-
ses acontecimentos, escolhi 
um, não por ser mais im-
portante que os outros, mas 
por ser tão raro acontecer... 
Parabéns a todos os que es-
tiveram ligados à inaugura-
ção da Fonte Luminosa de 
Pinhote e aqui se reproduz 
um memorando em confor-
midade com o acto. 

Fonte Luminosa de Pi-
nhote 

Vai entrar o Verão, 
21 de Junho de 95, é inaugurada com pompa 
e circunstância, uma fonte luminosa, num lu-
gar de gente humilde, honesta e trabalhadora, 
que se dá pelo nome de Pinhote, na freguesia 
de Marinhas. A comissão de festas de S. Ben-
to 94, com verbas que lhe sobraram da festa, 
mete mãos à obra, inicia o melhoramento de 
um lugar aprazível - Largo de S. Bento, e ini-
cia a construção de uma fonte luminosa. 
O porquê de uma fonte luminosa? 
Porque para além do seu aspecto belo, a 

sua simbologia e a sua imponência, o signifi-
cado de que, com a união das pessoas, com as 
brincadeiras de amigos, algum esforço, muito 
carinho e espírito de colaboração, se podem 
fazer coisas bonitas, que contribuem para o me-
lhoramento e embelezamento da terra que vi-
vemos, que afinal é a nossa casa, é a casa de 
todos nós. E assim, passando uns fins de tar-
de e sábados divertidos, se construiu uma fon-
te luminosa que orçou os 1.500.000$00. Foi a 
brincar que ela se fez. 
O suor do trabalho era um apelo à sua 

transformação em sangue "de boa qualidade", 
para que circulasse nas veias daqueles que cri-
ticam pela negativa, para fazerem mais e me-
lhor. E por tudo isto, na bela noite do dia 
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21 de Junho, com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Alberto Figueiredo, Junta 
de Freguesia e Assembleia de Freguesia de 
Marinhas e Fábrica da Igreja, o apoio e a ale-
gria de uma população, fogo de artificio e mui-
to champanhe, foi efusivamente inaugurada pelo 
Rev. Padre Avelino Marques Peres Filipe, pá-
roco da freguesia. Sim senhor, foi o Padre Ave-
lino a inaugurar este símbolo do "bem querer". 

Foi ele, como forma de reconhecimento 
pela boa compreensão, espírito de colaboração 
e apoio moral que sempre deu àqueles que pre-
tendem fazer alguma coisa de bom. Foi ela a 
inaugurar, como reconhecimento pelo seu es-
pírito jovem e moderno, na colaboração com 
a juventude para as obras que possam ser um 
contributo para uma vida mais sã. Foi ele a 
inaugurar como reconhecimento pelos seus 
28 anos de pároco desta freguesia. Não foi a 
sua primeira inauguração, porque considera-
mos que os baptismo que ele fez das boas pes-
soas que connosco colaboraram na realização 
da obra, já foram grandes inaugurações. 
A fonte lá está: alta, fresca, luminosa. É um 

símbolo de arte e cultura. E do querer. RES-
PEITEM-NA! 

Q. Areias 

Direito e Política 
CORREIA DE AZEVEDO 

I - INTRODUÇÃO 

A questão que hoje mais se discute é a da 
transparência da vida pública. 

Este é um assunto que escapa às delimitações 
das fronteiras nacionais e, pudemos dizer, é co-
mum a todas as democracias ocidentais. O debate 
que se gerou e, concerteza, vai durar, traz com 
frequência à "tona" as relações entre o Direito e 
a Política. 

Com este pressuposto - e pela sua actualidade 
optatnos por recuperar algumas das preocupa-

ções que nos ocuparam e foram fontes de debate 
de natureza académica, faz mais de quatro anos. 
Trata-se, tão somente, de uma reflexão, despre-
tensiosa, sobre as relações entre o Direito e a 
Política. 

Aberto, também ele, ao debate, vamos verter 
o nosso trabalho para "A Voz de Marinhas", com 
um intuito informativo e pedagógico. A título de 
justificação, pelas suas insuficiências esclarece-
mos que, sendo gerado no seio - e por causa - da 
Universidade, é o contraponto do quadro tradicio-
nal que a enforma. Pelo menos, no que diz respei-
to ao Direito e à Política. 
É sabida a pretensão eletista, por natureza, 

dos estudos universitários tradicionais. Enfatiza-
-se o estudo das "sebentas" e o debitar mais ou 
menos comprometido, mais ou menos amorfo, do 
"saber" nelas contido, para uma panóplia de exa-
mes que, regra geral, desprezam as diferenças do 
ser, a essência vital da existência e da natureza.0) 

Modesto - e dificil - intuito, o do autor, que 
não dispensa a prevalência da personalidade e da 
natureza dinâmica da vida sobre os quadros lógi-
cos, sistemáticos e metodológicos do cientismo. 
Pretendemos, ainda que o não consigamos, que a 
abordagem inicial do tema seja problematizante e 
intemporal. 

Numa segunda fase, a preocupação essencial 
dirige-se para a descoberta das géneses e das es-
truturas das realidades que perseguimos: o Direi-
to e a Política.(2) 

Contamos que, afinal, se avolumem as apo-
riaso) que exigem a constante revisão da matéria 
e novos relançamentos, ainda que sujeitos a qua-
dros e operadores analíticos diversos dos iniciais. 
A própria estrutura do trabalho espera-se que 

revele mais o aspecto dinâmico que o aspecto 
estático: uma coerência mais existencialista e me-

nos científica. A incursão pelos domínios preten-
didos, se esquecermos .o I capítulo que termina 
com as palavras explicativas que antecedem e 
sucedem a estas, desenvolver-se-á assim: 
- o II capítulo referir-se-á aos nossos objec-

tos, às nossas realidades - o Direito e a Política -, 
na linguagem comum, na etimologia e na simbo-
logia; 
- o III capítulo sobre o Direito e a Política 

enquanto ciências; 
- o IV capítulo, projectará alguns dos proble-

mas filosóficos que se intercruzam, designada-
mente dos valores que decorrem dos sistemas cien-
tíficos face às realidades do Direito e da Política 

(continua) 

NOTAS: 
(" "Transforma-se a universidade não num 

local de estudo, reflexão e convivência, mas numa 
fábrica sombria e antipática de fazer exames. 
Todo o ano há frequências e exames, em não se 
sabe quantas épocas e recursos, e chamadas. 
Os professores mais corrigem provas que leccio-
nam, e muito menos investigam. Os alunos não 
estudam com tempo e calma. Têm sempre um 
novo exame a preparar - com matéria para con-
sumir e deitar fora, como data: decorar e esque-
cer. Novamente o consumismo", diz CUNHA, Pau-
lo Ferreira da, Problemas Fundamentais de Di-
reito, Rés-Editora, Porto, pág. 20. 
(2) "Na ordem da realidade, existe um plana 

do ser do homem, que é o que corresponde à sua 
condição de pessoa, aquela em que o homem se 
manifesta como ser dotado de razões, vontade e, 
em consequência, de liberdade. Este plano é de 
natureza diferente daquelas esferas do seu ser 
regidas pelas leis básicas e biológicas". HERVA-
DA, Javier e CUNHA, Paulo Ferreira da, Rés 
Editora, Porto, numa tradução de Ediciones Uni-

versidade de Navarra, pág. 88. 
(3) As aporias são perplexidades do pensa-

mento "em frente da realidade ou perante si pró' 
prio, da irredutibilidade do ser ao pensamento' 
a que, desde os gregos se dava o sentido de "falta 
de caminho ou de saída, aquilo que impede a 
movimento e não deixa avançar", como explica 
TEIXEIRA, António Braz, sentido e valor do Di-

reito, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, Estu-

dos Gerais Série Universitária, 1987, pág. 18. 

E o sonho tornou 
Quem diria que uma simples brincadeira a 

meio da época levaria a equipa de Infantis do 
F. C. Marinhas a Lisboa ver a final da Taça de 
Portugal? É verdade. Tudo começou com uma 
brincadeira (sonho) a quem se foi dando corpo 
com o tempo e no dia 10 de Junho estava previsto 
sairmos do campo de S. Miguel às 7,30 horas, 
mas como o Bim é sempre (?) o mesmo atrasado, 
só saímos às 8. Durante a longa viagem brinca-
mos e divertimo-nos muito. Eu gostei imenso, só 
que o Azevedo não parecia muito contente (como 
estás enganado!) com a cena. Paramos a meio da 
viagem numa estação de serviço para desentorpe-
cer um pouco as pernas e enganarmos a fome, 
após o que lá fomos ao nosso destino. 

Chegamos a Lisboa às 13 horas e depois de 
pormos as malas nos "quartos" fomos almoçar ao 
grande e bonito Colégio S. João de Brito que fica 
na zona do Lumiar. Este Colégio tem "apenas" 
6 (seis) campos de futebol e um campo de ténis!! 

Após um curto espaço de tempo para descan-
so fomos de abalada até ao Estádio Nacional (Ja-

mor) ver a final da Taça de Portugal - o nosso 
sonho era este - entre o Sporting e o Marítimo, 
mas o trânsito era tal que tivemos de deixar o 
autocarro em Belém, junto ao Centro Cultural e ir 
de comboio - houve quem lhe chamasse eléctrico 
- de Belém até à Cruz Quebrada. Entretanto nesta 
caminhada até Belém passamos junto ao Estádio 
da Luz para gáudio dos Benfiquistas. 

No caminho de acesso ao Estádio o Bim ofe-
receu-me um cachecol do Sporting (pudera!), mas 
na entrada do Estádio o polícia de serviço não nos 
deixou entrar com o pau da nossa bandeira, o que 
é de lamentar. O jogo foi muito interessante e 
disputado entre ambas as equipas, mas o Sporting 
mereceu ganhar, só que eu preferia ver o Benfica. 
Ganhou o Sporting 2-0. Eu e o Bim (que éramos 
os únicos sportinguistas do nosso grupo) ficamos 
muito contentes, mas os outros também. 
À noite, depois de termos jantado, fomos até 

à Feira Popular, onde tinha tudo o que nós quería-
mos. Andamos em quase todos os divertimentos, 
apesar de alguns meterem medo. Foi aqui que eu 

se realidade... 
gastei o meu dinheiro todo! Aquilo foi curtir até à 
meia noite. 

Após o regresso da Feira Popular (estavamos 
muito cansados) fomos dormir, só que o Daniel 
não estava na disposição de deixar a malta pregar 
olho e por isso só consegui dormir 6 horas. Mas 
houve quem não se importasse com as brincadei-
ras do Daniel (e não só) e dormisse muito bem. 

De manhã fizemos um jogo de futebol com a 
equipa do Colégio e perdemos por 4 a 1, porque 
eles eram maiores (não melhores) que nós, mas 
nós fomos os primeiros a marcar pelo Johnny que 
mandou um "pinguinho" ao guarda-redes. No fim 
do jogo fomos à missa celebrada pelo irmão do 
Bim, Pe. Marino Areias, A missa foi muito boni-
ta. Após a missa fomos almoçar à cantina, onde 
nos serviram um lauto banquete. Já de regresso a 
casa fizemos uma visita ao espectacular Estádio 
José Alvaiade (é de enaltecer a gentileza do fun-
cionário que nos franqueou a entrada). Aprecia-
mos muito também o leão a homenagear o 
sr. Sousa Cintra. Em seguida viemos embora e 

fizemos uma breve paragem em Fátima onde to' 
dos (quase) compramos prendas para os pais (e 
não só)... 

No fim da viagem fomos todos para casa beta 
dispostos. Eu adorei este passeio porque fomos 
muito bem recebidos pelo irmão (que paciência 
este senhor tem!) do Bim e não só! Podia-se rePe" 
tir este passeio!!! 

Este artigo - como é fácil de calcular - é 
conjunto de pequenos retalhos que os Infanta 
apresentaram sobre este passeio a Lisboa. 110" 
menagem lhes seja feita e muito obrigado. 

Queremos agradecer publicamente a todas 
as pessoas que, de uma forma ou de outra, coll' 
tribuíram para que este sonho se tornasse reak 
dade, mas de um modo muito especial a° 
Pe. Marino Areias e demais colegas do Colégio, 
S. João de Brito, à Junta de Freguesia, ao le 
Augusto, ao Bim e ao Marino. A todos o nas° 
muito e muito obrigado. 

O Departamento Juvenil 
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